ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL

SECRETARIA DE ESTADO DE JUSTIÇA E SEGURANÇA PÚBLICA

CORPO DE BOMBEIROS MILITAR

COMANDO GERAL

PORTARIA Nº 016/BM-1, DE 04 DE FEVEREIRO DE 2004.

O COMANDANTE-GERAL DO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL, usando as atribuições que lhe confere os incisos I e alínea “a” do inciso VII, do Art. 8º, Decreto nº 5.698, de 21 de novembro de 1990 (REGULAMENTO GERAL).

R E S O L V E:

1. Aprovar e colocar em execução as NORMAS PARA A APLICAÇÃO DO TESTE DE AVALIAÇÃO FÍSICA no âmbito da Corporação.

2. Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação em Boletim Geral da Corporação, ficando revogadas disposições anteriores e contrárias.

Assina: Cel BM JOÃO ALVES CALIXTO - Comandante-Geral.


OBS.: SEGUE ANEXO AO BG Nº 025 DE 06 DE FEV 2004, A NORMA PARA APLICAÇÃO DOS TESTES DE AVALIAÇÃO FÍSICA NO ÂMBITO DO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL, CONTENDO 18 (DEZOITO) PÁGINAS.





 EMBED Word.Document.8 \s [image: image1.emf]NORMA PARA APLICAÇÃO DOS TESTES DE AVALIAÇÃO FÍSICA NO ÂMBITO DO CORPO  DE BOMBEIROS MILITAR DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL      CAPÍTULO I   Disposições Gerais   Art. 1º    Para a realização das missões que lhe são atribuídas, o bombeiro militar realizará os Teste s  de Avaliação Física (TAF), com objetivo de verificar o seu desempenho físico por meio das modalidades de  exercícios executados, em períodos pré - estabelecidos, convertendo - os em pontuação.   Parágrafo único  -   Os testes de avaliação física (TAF) poderão ser  utilizados para:                                I  Avaliar o condicionamento físico dos bombeiros militares;                                II Incentivar o bombeiro militar à prática constante de educação física;                                III Conscientizar o b ombeiro militar da importância do condicionamento físico individual;                                IV Buscar uma melhor qualidade de vida, por meio das atividades físicas realizadas no  CBM/MS;                                V  Classificar ou selecionar o bombei ro militar em cursos ou concursos de seleção e  estágios;                                VI  Desenvolver habilidades esportivas.   VII  Fornecer dados que permitam aperfeiçoar a prática física nas OBM   Art. 2º  Os Comandantes de Frações de tropa até o nível de Seç ão, ficarão responsáveis pela  coordenação, execução, fiscalização e aplicação de todos os TAF’s para os militares sob seu comando.   Art. 3º    É de responsabilidade de cada comandante, providenciar as condições necessárias para que  os militares sob seu comand o possam manter os padrões mínimos exigidos de condicionamento físico  constante.   Art. 4º   Nenhum Bombeiro Militar candidatar - se - á a inscrição aos exames seletivos dos cursos  interno ou externo, se o seu desempenho físico for considerado “ regular ’’ no último   TAF realizado no  CBMMS”.   Parágrafo único    Será considerado insuficiente o militar que obtiver a média inferior a 5,00(cinco  vírgula zero zero), prevalecendo as duas casas decimais.   Art. 5º   O bombeiro militar que for considerado “ suficiente ”, no último TAF   do CBM/MS, não o  isenta de executar todas as modalidades de prova ou exercícios nos concursos de seleção, curso interno ou  externo, mesmo que estes já tenham sido realizados no TAF do CBMMS.   Parágrafo único  Será considerado suficiente o militar que obtive r a média igual ou superior a  5,00(cinco vírgula zero zero), prevalecendo as duas casas decimais.   Art. 6º   O Bombeiro Militar que não realizou o último TAF no CBMMS, não poderá se candidatar à  inscrição aos exames seletivos a qualquer concurso de seleção, c urso interno ou externo.   Art. 7º  O BM que obtiver a menção “E” nos dois últimos TAFs regulamentarmente realizados na  ITP da corporação, fará jus a 0,3 (zero virgula três pontos) na média dos exames seletivos para cursos e  estágios  realizados no âmbito des ta corporação ou a de outros estados.      CAPÍTULO II   Do teste de avaliação física       SEÇÃO I   Da abrangência    Art. 8º    Todos os Bombeiros Militares da ativa, deverão executar o TAF da corporação, previsto  nesta norma, respeitando a faixa etária, sexo e desde  de que estejam nos períodos legais da aplicação do TAF,  à exceção dos casos a seguir:   I  Estar cumprindo qualquer pena restritiva de liberdade;   II  Estar afastado total ou parcial do serviço, conforme previsto no estatuto dos bombeiros  militares e devidame nte autorizado em boletim geral ou interno;   III Estar a serviço em curso fora de sua OBM de origem, devidamente autorizado pelo seu  comandante e/ou pelo boletim geral;   IV  Estar aguardando transferência para reserva remunerada;   V Estar incapaz de realizar  esforço físico, devidamente comprovado por meio de atestado  médico homologado pela JISO da policlínica da PMMS;   VI  Ser considerado desertor ou extraviado;  



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image2.emf]ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL   SECRETARIA DE ESTADO DE JUSTIÇA E SEGURANÇA PÚBLICA   CORPO DE BOMBEIROS MILITAR   COMANDO GERAL       PORTARIA Nº 016/BM - 1, DE 04 DE FEVEREIRO DE 2004.     O COMANDANTE - GERAL DO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO ESTADO DE MATO  GROSSO DO SUL,   usando as atribuições que lhe confere os incisos I e alínea “a” do inciso VII, do Art. 8º,  Decreto nº 5.698, de 21 de novembro de 1990 (REGULAMENTO GERAL).   R E S O L V E:   1. Aprovar e colocar em execução as  NORMAS PARA A APLICAÇÃO DO TESTE DE AVALIAÇÃO  FÍ SICA  no âmbito da Corporação.   2. Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação em Boletim Geral da Corporação, ficando  revogadas disposições anteriores e contrárias.     Assina: Cel BM JOÃO ALVES CALIXTO  -   Comandante - Geral.       OBS.: SEGUE ANEXO AO B G Nº 025 DE 06 DE FEV 2004, A NORMA PARA APLICAÇÃO DOS  TESTES DE AVALIAÇÃO FÍSICA NO ÂMBITO DO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO  ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL, CONTENDO 18 (DEZOITO) PÁGINAS.      


